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Como eventos de queima de biomassa podem afetar a concentração de MP2,5 e o índice de
qualidade do ar? Um estudo de caso usando dados de LIDAR RAMAN. 
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Resumo:  
Nos últimos anos, a quantidade de incêndios florestais aumentou significativamente na América do Sul, 
resultando em graves episódios de queima de biomassa. Tais incidentes tendem a influenciar negativamente o 
índice de qualidade do ar associado ao MP2,5. Este trabalho apresenta um estudo realizado na Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP) durante quatro dias de julho de 2019, onde foi avaliada a influência de 
um evento de queima de biomassa na qualidade do ar. A partir do uso sinérgico de sensoriamento remoto 
(RAMAN-LIDAR), sistema de monitoramento de superfície e modelagem de dados, foi possível detectar a 
chegada da pluma de queima de biomassa e como ela afetou: o expoente de Ångström, a profundidade óptica 
atmosférica, as concentrações de MP2,5 e a classificação da qualidade do ar. Além disso, a utilização de 
momentos estatísticos de alta ordem, estimados a partir de dados do RAMAN-LIDAR, proporcionou uma nova 
forma de observar o processo de entranhamento, permitindo compreender como, e por qual intervalo de tempo, 
uma camada de aerossol desacoplada pode influenciar uma determinada região urbana. Esta nova abordagem 
permite que um sistema RAMAN-LIDAR obtenha os mesmos resultados que um conjunto mais complexo de 
instrumentos e auxilie na compreensão de como eventos de queima de biomassa influenciam as massas de ar 
localizadas em regiões mais próximas ao solo. 
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